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1. Introdução 

 

O presente relatório tem como objetivo apresentar, de forma sistematizada e rigorosa, a análise 

da execução orçamental da Águas de Santarém referente ao 1.º trimestre de 2026, evidenciando 

o grau de concretização das metas estabelecidas, bem como os principais desvios, face ao 

orçamento aprovado e ao período homólogo. 

 

A análise incide sobre as variáveis económicas, financeiras e operacionais mais relevantes, 

permitindo uma avaliação integrada do desempenho da empresa no período em referência. 

 

2. Metodologia 

 

A metodologia seguida implicou, não só a comparação entre os montantes previstos e os 

realizados e sua comparabilidade com o período homólogo, mas também outra informação de 

natureza previsional e executada, com relevância, agrupando e caracterizando os dados que 

contribuíram para a execução do 1.º trimestre de 2026. 

 

De salientar que, por questões de arredondamento, poderão ocorrer pequenas diferenças entre 

totais e somatórios. 

 

3. Execução do orçamental Global 

 
A execução orçamental analisada, foi fundamentada no orçamento aprovado para 2026, bem 

como em diversos indicadores e outputs económico-financeiros considerados relevantes, para 

efeitos de comparação e avaliação dos desvios apurados. 

O comportamento dos rendimentos e dos gastos, encontra-se diretamente condicionado pelas 

políticas implementadas no setor e pelas orientações estratégicas, definidas para o período em 

análise, as quais mantêm uma linha de continuidade relativamente aos exercícios anteriores. 

Neste enquadramento, a execução orçamental do 1.º trimestre de 2026 evidenciou a prossecução 

das diretrizes estabelecidas no orçamento aprovado, destacando-se: 

• Um nível de execução global alinhado com as previsões iniciais; 

• A manutenção de práticas de gestão prudente, assentes no controlo rigoroso de custos 

e na preservação do equilíbrio financeiro; 

• A incorporação de ajustamentos decorrentes da evolução da atividade operacional e das 

condições do contexto económico. 
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4. Situação Económica e Financeira, 

 

4.1 Ativo 

 
No final do 1.º trimestre de 2026, a estrutura do ativo (quadro 2), traduziu uma estabilidade do 

ativo não corrente, com variações explicadas, essencialmente pelo efeito das amortizações  

 

No que diz respeito à rubrica “outros investimentos financeiros”, existe uma redução, associada 

à mobilização do saldo do Fundo de Compensação do Trabalho (FCT), utilizados para formação 

e valorização dos recursos humanos; 

 

No que concerne ao Ativo corrente, referência, para variações relevantes, como o decréscimo na 

rubrica “deferimentos”, que ronda os 50m€ e diminuição da rubrica “Estado e outros entes 

públicos”, relacionada com regularizações fiscais. Em contrapartida, houve no final do 1.º 

trimestre de 2026, um aumento expressivo de 158,14% da disponibilidade de caixa e depósitos 

bancários, em comparação com o período homólogo, reforçando a liquidez. 

 

O ativo líquido total, situou-se na ordem dos 72M€, mantendo uma estrutura financeira sólida. 

 

4.2 Capital Próprio 

 
O Capital Próprio da Águas de Santarém ascendeu no final do 1.º trimestre de 2026, a cerca de 

51M€, refletindo a robustez da estrutura financeira e a capacidade da empresa em gerar 

resultados e reforçar a sua autonomia financeira (quadro 2). 

 

4.3 Passivo 

 

O passivo da Empresa totalizou no final do 1.º trimestre de 2026 aproximadamente 21,8M€ 

(quadro 2), destacando-se um decréscimo de 0,92% no Passivo não corrente, por comparação 

com março de 2025 e um aumento de 4,15%, no Passivo corrente. 

 

4.4 EBITDA 

 
O EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortisation), registado no 1.º 

trimestre de 2026, ascendeu a 1,1M€, traduzindo uma evolução positiva, face ao período 

homólogo, com um aumento de 20,66%, evidenciando, assim, a capacidade da empresa em 

gerar resultados antes de encargos financeiros e amortizações. 
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4.5 Resultado Líquido 

 
A Águas de Santarém gerou, no final do 1.º trimestre de 2026, um Resultado Líquido de 49m€, 

representando uma melhoria bastante reforçada, em relação ao período homólogo, espelhada no 

quadro 3.  

 

4.6 Indicadores económico-financeiros 

 

O quadro abaixo mostra alguns dos principais indicadores da situação económico-financeira da 

Águas de Santarém, relativa ao final do 1.º trimestre de 2026, em comparação com o período 

homólogo. 

 

Quadro 1 - Principais indicadores da situação económico-financeira da A. S. 

 

  

Indicadores Unidade março 2026 março 2025

Alavanca Financeira

Endividamento (médio e longo prazo) 0,11 0,12

Debt to equity ratio 0,16 0,18

Estrutura de Capitais

Solvabilidade 2,32 2,51

Autonomia Financeira % 69,90 70,09

Fundo de Maneio e Equilíbrio Financeiro

Liquidez Geral 0,60 0,66

Rentabilidade

EBITDA 1 161 824,64 962 906,18

Margem do EBITDA % 41,59 38,88

Rentabilidade das Vendas % 4,45 (17,63)

Rentabilidade dos Capitais Próprios (ROE) % 0,10 (0 ,35)

Rentabilidade Total do Ativo (ROA) % 0,18 (0 ,08)
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6 Evolução das principais rubricas Operacionais e Financeiras  

 

A análise das principais rubricas operacionais e financeiras, possibilita compreender a evolução 

do desempenho da Águas de Santarém, assim como identificar os fatores que sustentam a sua 

gestão de forma eficiente e sustentável. 

 

Apresenta-se de seguida a análise do comportamento de algumas variáveis relevantes para o 

efeito. 

 

6.1 Clientes 

6.1.1 Clientes de água 

 
Conforme apresentado no quadro 8 e na figura 1, na evolução do número de clientes de 

abastecimento de água, verifica-se um aumento de 277 clientes no 1.º trimestre de 2026, face 

ao mesmo período do ano anterior. 

 

 
 

Quadro 8 - N.º de clientes de abastecimento 1.º Trimestre 2026/2025 

 
Figura 1 - Número de clientes de abastecimento de janeiro a março 2026/2025 

Mês 2026 2025 variação 2026/2025 Var 2026/2025 (%)

janeiro 35 635 35 322 313 0,89%

fevereiro 35 642 35 365 277 0,78%

março 35 656 35 379 277 0,78%
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36 000

janeiro fevereiro março
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6.1.2 Clientes de Saneamento 

 

A variação observada entre março de 2025 e março de 2026, deve-se ao aumento do número de 

clientes a quem foi aplicada a tarifa de saneamento, mesmo sem ligação à rede pública na 

respetiva zona de abastecimento, em conformidade com o Regulamento n.º 594/2018, de 4 de 

setembro da ERSAR. 

 

 

 

Quadro 9 - Evolução n. º de clientes de saneamento - 1.º Trimestre 2026/2025 

Em termos gráficos, a evolução é a seguinte: 

 

 
Figura 2 - Número de clientes de saneamento de janeiro a março 2026/2025 

6.1.3 Tipologia dos Clientes Ativos (Abastecimento) 

 
Na tabela seguinte, apresenta-se a evolução do número de clientes de abastecimento ativos, por 

tipo de contrato e tipo de consumidor no 1.º trimestre/2026. 

Mês 2026 2025 variação 2026/2025

janeiro 34 105 26 554 7 551

fevereiro 34 126 26 596 7 530

março 34 145 26 604 7 541
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Quadro 10 - Número de clientes de abastecimento ativos por tipo de contrato e tipo de 

consumidor 

6.1.4 Tipologia dos Clientes Ativos (Saneamento) 

 
Na tabela seguinte apresenta-se a evolução do número de clientes de saneamento ativos, por 

tipo de contrato e tipo de consumidor no 1.º trimestre/2026. 

 

Tipo Consumidor janeiro fevereiro março

Doméstico 31 096 31 113 31 123

Doméstico 30 535 30 562 30 565

Social 469 463 467

Fam num 05 68 64 67

Fam num 06 20 20 20

Fam num 07 2 2 2

Fam num 10 2 2 2

Não Doméstico 3 672 3 662 3 666

Comércio 1 297 1 294 1 301

Serviços 591 590 587

Condomínio 275 276 276

Terreno/agrícola 264 263 263

Restauração 237 235 237

Obras 190 192 190

Garagem 157 155 156

Indústria 129 128 128

Controladores 122 123 122

Arrecadação 99 98 98

Alojamento Local 72 72 72

Estado e OEP 65 65 65

Sistema de Incêndios 74 72 72

Piscina 56 56 56

Hotelaria 16 15 15

Pecuária 12 12 12

Jardim 10 10 10

Controladores c/ torneira 4 4 4

Outras EG 2 2 2

Autarquia e ISFL 867 867 867

Autarquia 394 394 394

Beneficência - ISFL 206 205 206

Juntas de Freguesia 154 154 154

Beneficência - IPSS 106 107 106

Empresa Municipal 7 7 7

Total 35 635 35 642 35 656
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Quadro 11 - Número de clientes de saneamento ativos por tipo de contrato e tipo de consumidor 

6.1.5 Volume de água faturado 

 

Os valores do volume de água faturado traduzem um decréscimo, face a igual período do ano 

anterior, num total de 22mil m³. 

Tipo Consumidor janeiro fevereiro março

Doméstico 30 898 30 928 30 940

Doméstico 30 338 30 378 30 383

Social 468 462 466

Fam num 05 68 64 67

Fam num 06 20 20 20

Fam num 07 2 2 2

Fam num 10 2 2 2

Não Doméstico 2 568 2 559 2 566

Comércio 1 287 1 284 1 291

Serviços 589 588 585

Condomínio 5 5 5

Terreno/agrícola 4 4 4

Restauração 237 235 237

Obras 7 7 7

Garagem 144 142 143

Indústria 114 114 114

Controladores 0 0 0

Arrecadação 26 26 26

Alojamento Local 70 70 70

Estado e OEP 65 65 65

Sistema de Incêndios 3 3 3

Piscina 0 0 0

Hotelaria 16 15 15

Pecuária 1 1 1

Jardim 0 0 0

Controladores c/ torneira 0 0 0

Outras EG 0 0 0

Autarquia e ISFL 639 639 639

Autarquia 188 188 188

Beneficência - ISFL 201 200 201

Juntas de Freguesia 141 141 141

Beneficência - IPSS 103 104 103

Empresa Municipal 6 6 6

Total 34 105 34 126 34 145
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Figura 3 - Volume de água faturado (m³) 1.º T 2026/2025 

6.1.6 Tarifa variável de abastecimento 

 

No que diz respeito ao comportamento dos valores faturados da tarifa variável da água, 

comparativamente ao período homólogo há uma variação positiva de 56m€.  

 

 
Figura 4 - Tarifa variável de abastecimento de água de janeiro a março de 2026/2025 

 

6.1.7 Tarifa fixa de abastecimento de água 

 
A tarifa fixa de abastecimento de água, é apurada pelo número de dias de consumo, em cada 

contrato ativo. Os valores estão 13m€ acima, quando comparado com o período homólogo. 
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Figura 5 - Tarifa fixa de abastecimento de água de janeiro a março de 2026/2025 

6.1.8 Tarifa variável de saneamento 

 

Considerando que a forma de apuramento do volume de saneamento de águas residuais se 

encontra indexada ao volume de água abastecida, todos os fatores que influenciam o 

abastecimento, também têm repercussão direta na faturação desta rubrica. Deste modo, regista-

se um acréscimo de 151m€ face ao período homólogo. 

 

 
Figura 6 - Tarifa variável de saneamento de janeiro a março de 2026/2025 
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6.1.9 Tarifa fixa de saneamento 

 

 

 

Figura 7 - Tarifa fixa de saneamento de janeiro a março de 2026/2025 

6.1.10 Faturação de outras prestações de serviços 

 

A faturação de outras prestações de serviços, apresentou variações negativas no 1.º trimestre de 

2026, em comparação com o período homólogo em 42m€.  

 
Figura 8 - Faturação outras prestações de serviços de janeiro a março de 2026/2025 

 
De forma geral, registou-se um decréscimo, em particular na execução de ramais localizados a 

mais de 20 metros da rede disponível, bem como na faturação associada à limpeza de fossas, 

decorrente da aplicação das tarifas fixa e variável aos clientes, que não dispõem de rede de 

saneamento. 
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6.2 Gastos com o pessoal 

 
Os gastos com o pessoal no período em questão, representam 34% na estrutura de rendimentos, 

pelo que merecem especial atenção. 

 

Em março de 2026, a Águas de Santarém contava com 128 colaboradores nos seus quadros, 

assim distribuídos: 

 

 

Quadro 12 - Pessoal ao serviço 

 

No quadro 13, apresenta-se o desdobramento das várias rubricas que englobam os gastos com 

o pessoal a 31 de março de 2026, comparação com o previsto, de acordo com o orçamento para 

2026 e o período homólogo: 

 

Quadro 13 - Gastos com o pessoal 

Pessoal ao Serviço orçamento 2026
orçamento 

março 2026
março 2026

Administração 3 3 3

Unidades de Apoio 7 7 6

Direção de Ambiente e Sutentabilidade 15 15 16

Direção de Clientes 20 20 20

Direção Operação 68 68 67

Direção Financeira 4 4 4

Direção Pessoas e Organização 14 14 11

Direção de Planeamento, Resíduos e Mobilidade 1 1 1

Total Pessoal 132 132 128

Gastos com o Pessoal orçamento 2026
orçamento março 

2026
março 2026 março 2025

Remunerações órgãos sociais 43 200 10 800 10 749 10 352

Remunerações do pessoal 2 243 491 560 873 542 863 513 321

Subsídio de férias e Natal 383 723 95 931 115 213 108 494

Trabalho extraordinário 24 000 6 000 8 600 4 361

Trabalho em regime de turnos/disponibilidade 148 254 37 063 38 318 34 888

Abono para falhas 11 000 2 750 2 714 2 586

Subsídio de refeição 181 000 45 250 45 008 44 459

Ajudas de custo 6 000 1 500 1 157 1 249

Subsídio de risco 62 000 15 500 15 870 15 919

Outros suplementos 60 000 15 000 13 601 14 175

Ajudas de custo (quilómetros) 200 50 - -

Subsídio familiar a crianças 0 0 - 294

Prestações de acção social complementar 200 50 - 37

Encargos ADSE 1 000 250 - -

Prémios para pensões 1 000 250 7 646 -

Segurança social dos funcionários 300 000 75 000 71 065 72 929

Segurança social - Regime geral 435 000 108 750 116 354 103 959

Fundo garantia compensação trabalho 200 50 - -

Seguros de acidentes no trabalho 42 500 10 625 22 867 13 111

Despesas de saúde 25 000 6 250 4 411 7 998

Seguros de saúde 125 000 31 250 32 003 29 948

Formação 50 000 12 500 10 022 854

Fardamentos 25 000 6 250 10 346 6 277

Prémio de assiduidade 14 000 3 500 13 924 13 293

Outros 15 000 3 750 2 823 2 350

Total Gastos com o Pessoal 4 196 768 1 049 192 1 085 552 1 000 853
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Análise Global  

 

A execução dos gastos com o pessoal no 1.º trimestre de 2026, apresentou um aumento de 

8,5%, face ao período homólogo. Quando comparado com o orçamento, para o trimestre 

(duodécimos), verificou-se um desvio desfavorável de 36m€ (3,5%). 

 

De salientar, no entanto, que a leitura deste diferencial, deve ser efetuada com prudência, 

atendendo ao perfil temporal de reconhecimento contabilístico de determinadas rubricas. 

 

Com efeito, uma parte significativa do desvio concentra-se em componentes sujeitas a registos 

por acréscimos de gastos, destacando-se: 

• Subsídio de Férias e Natal: execução de 115,2m€, face a um orçamento de 95,9m€ euros, 

traduzindo um desvio negativo de 19,2m€; 

• Segurança Social – Regime Geral: execução de 115,2m€ euros face a 108,4m€ 

orçamentados, correspondendo a um desvio negativo de 7,6m€ euros; 

• Trabalho extraordinário: execução de 8,6m€, superando o orçamento de 6m€ em 

+2.6m€. 

Estes efeitos refletem o reconhecimento antecipado de encargos que não apresentam uma 

distribuição uniforme ao longo do exercício, contribuindo para uma sobreavaliação da execução 

no trimestre quando comparada com o orçamento faseado. 

 

De referir, por outro lado, que a apreciação da rubrica dos gastos com o pessoal não é linear, se 

atendermos que existem variáveis que não são constantes ao longo de um ano, existindo meses 

de maiores gastos, que contrariam outros de menor incidência, criando assim um equilíbrio 

sustentável.  

 

Nestes termos, conclui-se que o desvio face ao orçamento trimestral é em larga medida explicado 

por efeitos de natureza contabilística, associados ao reconhecimento de acréscimos de gastos e 

ao respetivo desfasamento temporal face ao orçamento, sem prejuízo da existência de outras 

variações operacionais relevantes. 

 

Assim, a análise da execução deverá ser enquadrada numa perspetiva anual, recomendando-se 

que a monitorização dos próximos trimestres incorpore uma leitura ajustada destes efeitos, de 

forma a assegurar uma avaliação mais rigorosa da evolução dos gastos com o pessoal ao longo 

do exercício. 
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6.3 Fornecimentos e Serviços Externos 

Os fornecimentos e serviços externos merecem destaque, visto representarem 27% do universo 

dos rendimentos do 1.º trimestre/2026. 

 

 

Quadro 14 - Fornecimentos e Serviços Externos 

Fornecimentos e Serviços 

Externos

Orçamento 

2026

Orçamento 

março 2026
março 2026 março 2025

    Serviços especializados 1 394 043 348 511 201 911 359 381

  Trabalhos Especializados 1 311 288 327 822 187 279 348 620

  Publicidade e Propaganda 1 176 294 516 164

  Vigilância e Segurança 63 940 15 985 11 334 7 924

  Honorários 17 639 4 410 2 782 2 673

Conservação e Reparação 395 350 98 838 165 892 42 006

Materiais 36 186 9 047 7 978 12 437

  Ferramentas e Utensílios 1 000 250 4 397 7 523

  Livros e Documentação Técnica 1 229 307 - -

  Material de Escritório 3 207 802 1 273 1 863

  Artigos Para Oferta - - - -

  Material de Laboratório 25 870 6 468 937 1 532

  Material de Informática 4 880 1 220 1 192 886

  Outros materiais - - 179 633

Energia e fluídos 1 463 400 365 850 290 162 331 852

  Eletricidade 1 391 304 347 826 259 026 314 930

  Combustíveis 72 096 18 024 30 292 16 854

  Outros Fluídos - - 844 68

Deslocações, estadas e 

transportes
802 201 2 851 1 005

  Deslocações e Estadas 802 201 2 851 971

  Transporte de Mercadorias - - - 33

Viaturas 55 024 13 756 0 18 720

  Despesas com Viaturas de Turismo - - - 1 758

  Despesas com Outras Viaturas 55 024 13 756 - 16 961

 Serviços bancários (Geral) - - 483 371

 Serviços diversos 736 173 184 043 112 270 96 118

  Rendas e Alugueres 412 314 103 079 69 326 57 816

  Comunicações 323 859 80 965 42 944 38 302

Seguros 73 960 18 490 23 743 9 022

Contencioso e Notariado - - 275 -

Limpeza, Higiene e Conforto 63 071 15 768 6 742 8 831

Outros serviços 412 314 103 079 55 865 45 832

  Encargos de Cobrança 256 240 64 060 37 672 35 866

  Comunicação e Imagem 126 142 31 536 15 594 9 885

  Donativos - 2 500 -

  Outros 29 932 7 483 99 81

4 630 323 1 157 581 868 172 925 575
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Análise Global 

 

• Orçamento total 2026: 4.630.323€ 

• Orçamento março 2026: 1.157.581€ (feito por duodécimos) 

• Execução março 2026: 868.172€ 

• Execução março 2025: 925.575€ 

 

Até março de 2026, a execução dos FSE representava 75% do montante orçamentado, para o 

mesmo período, o que demonstrou um perfil de despesa mais contido, no início do exercício, o 

que poderá significar um diferimento dos gastos, faseamento da atividade e maior controlo 

operacional. Comparando com o período homólogo, existiu uma variação absoluta de -57m€, 

menos 6,2% em termos percentuais, refletindo, sobretudo, a diminuição verificada nas rubricas 

de Serviços Especializados, Energia e Fluídos e Viaturas, parcialmente compensada por aumentos 

noutras componentes, nomeadamente em Conservação e Reparação. 

 

Resumindo, a execução dos FSE no 1.º trimestre de 2026, caracterizou-se por: 

 

❖ Um nível de execução de 75% do orçamentado, inferior ao referencial linear; 

❖ Uma redução global da despesa face ao período homólogo (-6,2%); 

❖ Uma redistribuição da despesa, com: 

❖ redução em serviços especializados e energia; 

❖ aumento significativo em conservação e reparação e seguros 

Globalmente, verificou-se uma execução prudente e controlada, com concentração de gastos em 

áreas operacionais críticas e margem para aceleração da execução nos trimestres seguintes. 

 

6.4 Controlo dos investimentos 

 

No final do 1.º trimestre de 2026, o ativo não corrente mantém um peso predominante, 

representando 94% do total do ativo líquido, o que evidencia uma estrutura fortemente alicerçada 

em ativos de natureza estrutural e de longo prazo. 

 

Neste contexto, destaca-se a relevância da análise das componentes do investimento, cuja 

evolução se encontra refletida no quadro 15. 
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Quadro 15 - Investimentos 1.º trimestre 2026/2025 

 
Análise Global 

 

A evolução das rubricas de investimento no 1.º trimestre de 2026 representou: 

o Reforço significativo dos investimentos em curso, demonstrando continuidade e 

aceleração da execução de projetos; 

o Estabilidade estrutural dos ativos fixos tangíveis, apesar do impacto das amortizações; 

o Manutenção do nível de ativos intangíveis, refletindo uma política sustentada de gestão 

tecnológica; 

 

De forma global, confirmou-se: 

o A continuidade da política de investimento orientada para a modernização e expansão 

das infraestruturas; 

o O reforço da capacidade operacional e da sustentabilidade da atividade; 

o Um alinhamento com os objetivos estratégicos da organização. 

 

No 1.º trimestre de 2026, o investimento total realizado ascendeu a 1,4M€, evidenciando uma 

repartição equilibrada entre as principais áreas de negócio da empresa, conforme espelhado no 

quadro 16. 

 

Descrição das contas março 2026 março 2025 dezembro 2025

Variação                                     

março 

2026/março 2025

Variação                                     

março2026/dezembro 

2025

Investimentos Financeiros 3 704,30 27 356,59 3 704,30 (23 652,29) 0,00

Fundo compensação trabalho 3 704,30 27 356,59 3 704,30 (23 652,29) 0,00

Ativos fixos tangíveis 60 286 119,05 62 127 303,99 60 400 326,47 (2 773 639,59) -114 207,42

Terrenos e recursos naturais 444 461,09 444 461,09 444 461,09 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 507 245,38 507 245,38 507 245,38 0,00 0,00

Equipamento básico 102 892 100,50 101 547 800,00 102 736 237,27 1 344 300,50 155 863,23

Equipamento de transporte 1 158 497,78 421 973,78 421 973,78 736 524,00 736 524,00

Equipamento administrativo 1 025 675,88 953 257,23 1 033 832,84 72 418,65 -8 156,96

Outros ativos fixos tangíveis 812 365,97 795 330,63 810 094,05 17 035,34 2 271,92

Depreciações acumuladas (46 554 227,55) (42 542 764,12) (45 553 517,94) -4 011 463,43 -1 000 709,61

0,00 0,00

Ativos  intangíveis 500 892,22 526 461,07 513 957,10 (25 568,85) (13 064,88)

Programas de computador 694 054,21 653 854,21 694 054,21 40 200,00 0,00

Outros ativos intangíveis 670 330,96 665 330,96 670 330,96 5 000,00 0,00

Amortizações acumuladas (863 492,95) (792 724,10) (850 428,07) (70 768,85) (13 064,88)

Investimentos em curso 5 935 511,73 4 556 841,18 5 330 270,86 1 378 670,55 605 240,87

Ativos fixos tangíveis em curso 5 935 511,73 4 516 641,18 5 330 270,86 1 418 870,55 605 240,87

Ativos intangíveis em curso 0,00 40 200,00 0,00 -40 200,00 0,00
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Quadro 16 - Investimentos separados por área de negócio 

 

Contrariamente à tendência observada em períodos anteriores, o investimento não se encontrou 

concentrado no abastecimento de água, verificando-se, neste período, a seguinte distribuição: 

Saneamento de águas residuais (AR): 826.223 € (55%) 

Abastecimento de água (AA): 665.927 € (45%) 

Outras atividades e serviços (OAS): valor residual e sem expressão significativa 

 

A distribuição do investimento no período em análise demonstrou uma maior concentração no 

saneamento de águas residuais, refletindo a execução de intervenções de maior dimensão nesta 

área, nomeadamente ao nível do Equipamento de transporte (com forte peso no total); 

 

O abastecimento de água manteve um peso significativo (45%), com especial incidência: 

 

Nos investimentos em curso, ou seja, em projetos ainda em fase de execução, que transitarão 

para ativo definitivo em períodos seguintes. 

 

No 1.º trimestre de 2026, constatou-se não só uma gestão dinâmica do investimento, ajustada 

às necessidades operacionais do período, como também a capacidade de reorientar recursos em 

função de prioridades específicas e a manutenção de um equilíbrio estratégico entre as diferentes 

áreas de negócio, assegurando a sustentabilidade global da atividade. 

 

Componentes março 2026 AA AR OAS

Ativos fixos tangíveis 886 502 82 634 804 275 -406

  Terrenos e recursos naturais - - - -

  Edifícios e outras construções - - - -

  Equipamento básico 155 863 87 203 68 660 -

  Equipamento de transporte 736 524 0 736 524 -

  Equipamento administrativo -8 157 -6 766 -919 -473

  Outros ativos fixos tangíveis 2 272 2 197 9 66

Ativos  intangíveis - - - -

  Programas de computador - - - -

  Outros ativos intangíveis - - - -

Investimentos em curso 605 241 583 293 21 948 0

  Ativos fixos tangíveis em curso 605 241 583 293 21 948 -

  Ativos intangíveis em curso 0 - - -

TOTAL 1 491 743 665 927 826 223 -406

AA - Abastecimento de água; AR - Saneamento de águas residuais; OAS - Outras atividades e serviços
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